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R E S U M O 

Nesta pesquisa foram analisadas as feições da paisagem exocárstica da APA de São Desidério-BA. Para tal, investigou-

se a geomorfologia estrutural e morfoescultural, indo do 1° ao 5° táxon. Utilizou-se de carta topográfica na escala 1:100 

000 e uso do software QGIS 2.16.1 com radar SRTM/TOPODATA e imagens LANDSAT 08. O método aplicado no 

campo foi de caminhamento livre mediante observação da paisagem e descrição físico-geográfica com GPS e Câmera 

fotográfica. Os resultados apontam três setores: X) planície fluviocárstica entre cânions expondo ressurgências e 

sumidouros; dolina alagada com bordas tabulares e convexas; feições do tipo karrens em caneluras e alveolares, humes e 

verrugas. Y) dolina com bordas circulares e vales abruptos, parcialmente alagados; dolina com vertentes retilíneas e 

côncavas, favorecendo a convergência de fluxos pluviais e acúmulo de sedimentos e drenagem subterrânea com padrão 

linear; feições cársticas constituídas por Humes, torres e karrens. K) topos convexos e tabulares compondo humes e 

maciços entalhando karrens e verrugas. 

Palavras-chave: Área de Proteção Ambiental; Geomorfologia; Carste. 

  

Feasts Analysis of the Karst Landscape in the Area of Environmental Protection of São 

Desidério-BA City 

 
A B S T R A C T 

The main purpose of this resarch was to analyse the APA characteristics of the karst landscape from São Desidério-BA 

city. Primarely, it had been investegated the structural and morphosculptural geomorphology, ranging from the 1st to the 

5th taxon. A topographic chart was used on the scale 1: 100 000 in order to reach measurement searches as well as and 

the QGIS 2.16.1 software and also making usage of the SRTM / TOPODATA radar and LANDSAT 08 images. The 

applied method in the investigated field was about free walking through observation of the landscape and physical-

geographical description with GPS and digital camera. The results point out through three sectors: X) fluviokarst plain 

between canyons exposing resurgences and sourcesinks landscapes; flooded dolina with tabular and convex edges; 

karrens type features in fluting and alveolar, humes and warts. Y) circular edges dolinas and abrupt valleys, partially 

flooded; rectilinear and concave slope dolinas, favoring the convergence of rainfall flows and accumulation of sediments 

and underground drainage with linear pattern; karst features consisting of Humes, towers and karrens. K) tabular and 

convex tops composing humes and also massive which are carving karrens and warts.   

Keywords: Environmental Protection Area; Geomorphology; Karst 

 

Introdução 

O saber acerca das feições do relevo, 

sobretudo no que se refere a sua paisagem 

geomorfológica, desde o princípio da civilização 

humana, vem sendo essencial à compreensão e 

resolução de conflitos geoambientais. A 

Geomorfologia contribui para o coerente uso do 

solo, tendo em vista sua composição geoecológica 

primordial ao desenvolvimento socioeconômico do 

homem (Casseti, 2005). 

A geomorfologia cárstica tem sua gênese 

principalmente na intensa atuação do processo de 

dissolução química no embasamento rochoso 

(White, 1988). Segundo Kohler (2009), na origem 

destes sistemas cársticos, o elemento água é 

protagonista, levando em conta que esta acumula 
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gás carbônico, que reage em contato com o 

calcário, gerando o bicarbonato de cálcio solúvel. 

.Na construção das feições cársticas, o 

maciço rochoso exerce grande influência, tendo em 

vista as propriedades petrográficas, intensamente 

ligadas à decomposição química (Piló, 2000). 

Nesse contexto, exemplifica-se a rocha calcária, 

por ser essencialmente branda, onde seu processo 

de desgaste, modelagem e colapso torna-se mais 

favorável e acelerado tanto no endocarste como no 

exocarste. 

Assim, esta pesquisa objetivou analisar a 

geomorfologia da paisagem exocárstica da Área de 

Proteção Ambiental (APA) de São Desidério. Esta 

foi criada através do Decreto Estadual n° 10.020 de 

05 de junho de 2006, com dimensão em 10.961,14 

hectares. As APAs constituem-se Unidades de 

Conservação (UC) cuja finalidade é promover o 

turismo com sustentabilidade ambiental e, 

conforme o Art. 2º do referido decreto, tem em 

linhas gerais o objetivo de garantir o ordenamento 

e gestão dos seus potenciais socioambientais. 

Verifica-se também esta UC ainda não 

desenvolveu seu Plano de Manejo. O  prazo para 

tal limita-se ao  mínimo de cinco anos a partir de 

sua criação e tem sua validação na lei nº 9.985, de 

18 de julho de 2000 e em seu Art.27, que propõe 

sustentabilidade socioeconômica e natural 

(BRASIL, 2015). Levando-se em conta que a UC 

de São Desidério, foi criada em junho de 2006, o 

problema se acentua há mais de uma década. 

Nesse contexto, a análise de feições em 

paisagens, sobretudo cársticas em Unidades de 

Conservação colabora para uma compreensão mais 

robusta e segura acerca das inter-relações de 

atividades geo-fisiográficas e geo-humanas. Para 

Cavalcanti (2014), a paisagem além de compor 

elementos naturais, também se constitui como 

representação de cultura, pois a mesma sofre 

interferências humanas em âmbito físico e político, 

a exemplo das UCs.  

A APA de São Desidério – BA (Figura 1) 

está situada a 905 km da capital baiana, no 

Chapadão Ocidental do São Francisco e 

territorialmente estabelece limites entre os 

municípios de Barreiras (norte), Catolândia 

(nordeste), Correntina (sul), Baianópolis (leste), 

Santa Maria da Vitória (sudeste) e Luís Eduardo 

Magalhães (noroeste). A área localiza-se a sudeste 

do estado do Tocantins e leste do estado de Goiás. 

As principais vias de acesso ao município de São 

Desidério se dão através da BR 242, BA 463, BR 

020 e BR 135. 

     

 
Figura 1. Localização da Área de Proteção 

Ambiental de São Desidério-BA 

 

Material e métodos 

 

Os procedimentos metodológicos adotados 

para esta pesquisa tomaram como norte os 

trabalhos de Kohler (1989); Ross (1992); 

Christofoletti (1980); Ross e Fiertz (2005); 

Florenzano (2008); Valeriano (2008a); Valeriano 

(2008b); Kohler e Castro (2009); Valeriano (2010); 

Travassos (2010); Isachenko, (1998) apud 

Cavalcanti (2014). 

Na elaboração do mapeamento foram 

executados trabalhos de campo e 

georreferenciamento da carta de Angical – BA 

(Folha SD.23-X-A-I). A referida carta topográfica 

corresponde a escala 1:100.000. 

Os trabalhos de geoprocessamento, 

responsáveis pela confecção de todos os mapas, 

foram feitos com uso do software QGIS 2.16.1. 

Dessa maneira, foi organizado previamente uma 

base cartográfica, através de arquivos vetoriais 

extraídos do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE); imagens Shuttle Radar 

Topography Missioncom (SRTM) resolução de 

30m, localizadas no índice 12S45, extraídas do 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE)/TOPODATA; imagens LANDSAT 08 

com a composição colorida R3G4B5, referentes à 

órbita/ponto 220/68 e arquivos vetoriais baixados 

da base de dados Companhia de Pesquisa de 

Recursos Minerais (CPRM). A base de 

interpretação e análise geológica se referenciou no 

CPRM, mediante os parâmetros de estrutura e 

litologia, estabelecidos pelo mapa geológico do 

Estado da Bahia, carta índice SD23. 

O mapeamento geomorfológico foi 

direcionado por variáveis morfométricas essenciais 

ao estudo de unidades do relevo, tais como: modelo 

digital de elevação, hipsometria, tipos de formas do 

terreno, relevo sombreado, perfis topográficos com 

ênfase no estudo das características dos tipos de 

vertentes e densidade de drenagem.  
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Conforme Ab´Sáber (1969), o 

mapeamento geomorfológico não constitui o 

produto final do estudo do relevo, mas  

sim o alicerce para sua compreensão, que foi feito 

pela taxonomia do relevo serviu de base para o 

estudo fidedigno da geomorfologia cárstica na 

referida APA, e seguiu os parâmetros 

metodológicos de Ross (1992) e Ross e Fiertz 

(2005). A taxonomia visa compreender as variadas 

fisionomias do relevo, dando enfoque em sua 

gênese e evolução (Ross, 1992). Para tal, foram 

analisados os aspectos geomorfológicos estruturais 

e morfoesculturais, indo do 1° ao 5° táxons, através 

de análises cartográficas e morfométricas. O 6° 

táxon não foi contemplado em virtude da escala 

aplicada e dos objetivos propostos. 

O procedimento metodológico executado 

em campo adaptou-se conforme recomenda 

Cavalcanti (2014), seguindo os critérios de 

observação da paisagem e estudo da área 

pesquisada através de documentos cartográficos e 

posterior descrição físico-geográfica em 

laboratório e gabinete com auxilio de SIG e in loco 

com GPS e câmera fotográfica.  

Para tanto, foram estabelecidos pontos de 

controle em três setores: X, Y e K. 

 

Tabela 1.  Padrões semelhantes de relevo na APA 

de São Desidério-BA 

 

 

   Resultados e discussões 

O carte da APA de São Desiderio, no que 

tange ao aspecto morfestrutural, situa-se embutido 

no 1° táxon, correspondente à Bacia Sedimentar Sá 

franciscana, condizente ao Íon Fanerozóico e 

Proterozóico. Seu pacote estrutural estende-se 

consolidando num arcabouço continental e 

maciços vulcânicos em sua porção meridional 

(Campos e Dardenne, 1997).  

 Compartimentada na referida 

morfoestrutura, passa-se à Unidade 

Morfoescultural, 2°táxon, do Planalto Divisor São 

Francisco/Tocantins. O mesmo divide-se em duas 

subunidades: Patamares do Chapadão nos limites 

goiano e Chapadão Central no estado da Bahia, que 

em relação à APA pesquisada, corresponde ao 

Chapadão Ocidental da margem esquerda do São 

Francisco. 

No que tange aos padrões semelhantes, 3° 

táxon, identificam-se unidades morfológicas 

dissecadas pela denudação (D), resultantes de 

intensos processos erosivos, tais como: planar, 

tabular, convexa, escarpada e aguçada, conforme 

tabela 1. Além disso, verifica-se a concentração de 

relevo, além de sugerir vestígios de interferências 

tectônicas pretéritas. 

Topos convexos.  

  

 
 

No que se refere às feições de tipos de 

relevo, 4° táxon (Figura 2), identifica-se em maior 

proporção, tanto na porção central como extremas 

da área pesquisada, as feições com topos convexos, 

perfazendo uma área de 77,88Km² e percentual de 

71,05%. Tais feições apresentam intenso grau de 

dissecação (Dc24; Dc34; Dc44 e D54), com 

dimensão interfluvial pequena (100 a 300m), e 

entalhamento médio dos vales: (Fraco, 20 a 40m; 

médio, 40 a 80m; forte, 80 a 160m e muito 

forte>160m) no entorno das drenagens dos rios São 

Desidério e Porto Alegre e Dc35, Dc45, com 

densidade interfluvial muito pequena (<100m) 

entre os rebordos das drenagens dos rios Tamanduá 

e João Rodrigues. 
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Figura 2. Mapa geomorfológico da APA de São Desidério-BA. 

 

Topos planos 

 As feições com topos planos, tabela 2, 

prolongam-se entre as margens direita e esquerda 

da BR-135, totalizando uma área de 8,1Km² e 

percentual 7,4%. O índice de dissecação limita-se 

entre Dp14 e Dp15. O primeiro com dimensão 

interfluvial média pequena (100 a 300m) e o 

segundo muito pequeno (<100m), ambas com 

entalhamento médio dos vales (> de 20m). 

 

Tabela 2. Índices de dissecação do relevo na APA 

de São Desidério-BA 

 

 

 

 

Topos tabulares  

As fisionomias tabulares e intensamente 

escarpadas compõem uma área de 22,1Km² e 

percentual 20,16%. A NW e SW visualizam-se 

feições do tipo Dt44 e 54 com vales entalhados à 

margem esquerda do rio São Desidério entre Forte 

(80 a 160m) e Muito Forte>160m) e densidade 

interfluvial média pequena (300 a 100m). também, 

concentram-se a NE, sobretudo margeando o 

rebordo da dolina alagada denominada Lagoa 

Azul, Gruta do Catão e Dolina alagada (Buraco 

do Inferno da Sucupira), as Dt55 com vales 

entalhados Muito Forte (>160m) com densidade 

interfluvial muito pequena (<100m). 
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Topos aguçados 

As feições de topos aguçados perfazem 

uma área de 1,52Km² e percentual de 1,38%, 

distribuem-se de maneira pontual entre os extremos 

e porção central da APA, principalmente no 

entorno dos relevos convexos e tabulares. Seus 

índices de dissecação oscilam entre 

Da34;Da44;Da54 e Da55 com entalhamento de 

vales Médio 40 a 80m; Forte, ( 80 a 160m) e            

Muito Forte (>160m) e densidade interfluvial 

pequena (300 a 100m) e muito pequena (<100m), 

Da55.  

 

Planícies fluviocársticas 

No que se refere às áreas de agradação de 

planícies fluviocársticas (Apf), as mesmas seguem 

um padrão geomorfológico do tipo dentrítico, isto 

pelo fato de seus tributários se dirigirem para 

direções sequenciais e variadas. Seus fluxos 

hídricos percorrem principalemtne em relevos com 

altitudes entre 536 a 596m, com declividades 

planas e suaves onduladas, propiciando a 

deposição de sedimentos aluviais. 

Foi constatado que a densidade de 

drenagem média geral na referida APA é 

0,338Km/Km², o que sugere a densidade de 

drenagem interfluvial que oscila entre pequena 

(300 a 100m) atribuída aos rios: São Desidério e 

Porto Alegre, muito pequena (<100m) a exemplo 

das drenagens dos rios: Tamanduá e João 

Rodrigues, além de seus respectivos sumidouros. 

No tocante a relação entre a baixa 

densidade de drenagem identificada na Apfl e sua 

característica geomorfológica, percebe-se que os 

processos atuais de modelagem do relevo são 

menos atuantes, isto em virtude dos baixos 

escoamentos superficiais e litologia de natureza 

sedimentar em carbonatos pelíticos e clástico-

carbonáticos, ambas propicias a porosidade 

secundária na forma de relevo estruturado em 

condutos, falhas e estratificação. 

 

As vertentes 

 A identificação dos tipos de vertentes, 

5°táxon em virtude da escala aplicada, deu-se 

através do estudo de imagem de satélite de alta 

resolução e traçado de perfis topográficos. 

Referente ao rio São Desidério e compartimentos 

adjacentes, sentido NW-SE, perfil A-A`(Figura 3). 

 
Figura 3. Perfil topográfico A-A` Rio São 

Desidério. 

 

 Verifica-se uma maior proporção de 

vertentes do tipo: côncava e retilínea e, menos 

incidência de topos convexos e patamares 

convexos. Tal configuração do relevo é tribuida a 

processos denudacionais recentes e, sugere maior 

convergência de águas e acumulo de sedimentos 

em direção às áreas de planície fluvial do referido 

rio. 

 O perfil topográfico B-B´(Figura 4) rio 

Porto Alegre, sentido NW-NE, esboça uma nítido 

predomínio de sequencias de vertentes côncavas e 

convexas e vertentes a abruptas(complexas), tendo 

em vista as sequencias de patamares convexos, 

além de topos convexos em menor proporção. Essa 

característica sinaliza maior velocidade no 

escoamento superficial, comparando-se ao perfil 

A-A´, potencializando sua dinâmica de agentes 

erosivos e maior acúmulo agradacional e balanço 

hídrico nas porções maios rebaixadas da referida 

bacia. 

 

 
Figura 4. Perfil topográfico B-B` Rio Porto Alegre. 

 

O perfil topográfico C-C`sentido W-NE 

(Figura 5) identifica o traçado de vertentes do 

Buraco do Inferno, BR-135, Sumidouro João Baio, 

Buraco do Inferno da Sucupira, Lagoa Azul e rio 

Tamanduá. O Buraco do Inferno apresenta 

vertentes do tipo: retilínea, côncava e retilínea com 

patamar plano; a BR-135 apresenta topos 

convexos: o Sumidouro João Baio, esboça 

vertentes convexas com patamar plano; a Lagoa 

Azul apresenta vertentes retilíneas e côncavas com 

patamar plano: rio Tamanduá, patamar plano. 

 

 
Figura 5. Perfil topográfico C-C`. Buraco do 

Inferno da Lagoa do Cemitério ao Rio Tamanduá. 

 

As formas de relevo esboçam as curvaturas 

horizontais convergentes, planares e divergentes, 

bem como as convexas. Tendo nas curvaturas 

verticais quanto horizontais, os processos de 
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balizamentos dos processos pedogenéticos e 

morfogenéticos são macantes. 

 

Análise de feições da paisagem cárstica 

A partir desse embasamento 

geomorfológico já abordado nos procedimentos 

metodológicos desta pesquisa, fois desenvolvido 

uma análise das feições da paisagem cársica da 

APA de São Desidério nos quais se verificou 

microformas de dissolução e Verrugas, Torres, 

Karrens e Humes, grandes depressões (dolinas), 

formas fluviocársticas (sumidouros, ressurgências 

e nascentes), bem como formas endocársticas 

(cavernas e abrigos).     

 

Análise no setor X (pontos 1,2 e 3) 

A Lagoa Azul, primeiro ponto (P1) 

caracteriza-se como uma dolina de abatimento 

(Figura 6), possui área de 55,16Km², e está 

localizada na porção nordeste da APA, podendo ser 

referenciada pelas corrdenadas UTM 

514575/8632828 entre as cotas hipsométricas 

582m-596m, com inclinações topográficas 

oscilando entre suave ondulado 5,5% a forte 

escarpado 90%. Seus afloramentos compõem 

feições do tipo Karrens em caneluras e alveolares e 

humes. 

 

 
Figura 6. Trechos da Dolina Lagoa Azul, APA de 

São Desidério. A seta aponta o direcionamento do 

fluxo hídrico. 

 

Seus compartimentos topográficos 

esboçam bordas tabulares e convexas, confinando 

a Lagoa Azul, com índices de dissecação Dc35, 

Dc45, De55 e Dt55, no qual se verifica a ocorrência 

de fluxos hídricos que afloram no rio subterrâneo 

João Rodrigues (NE-SW) e infiltram no 

fluviocarste da supracitada APA, contribuindo para 

controle de sua vazão. Tais fluxos se processam da 

nascente do rio João Rodrigues, UTM 

516603/8630902 sentido E-NW e percorrem 

superficialmente em drenagens de pouca extensão 

e baixa densidade 0,01Km/Km², 

Infiltrando e reaparecendo a aproximadamente 

4Km à jusante, dando origem à Lagoa Azul. Essa 

nascente cárstica apresenta feições de relevo 

ondulado com índices de dissecação Dc35 e solo 

Podzólico Vernelho Amarelo (PVA).   

O fluxo superficial da Lagoa Azul infiltra-

se abaixo do cânion denominado Aquário Natural, 

no sentido sudoeste e ressurge no interior da Gruta 

do Catão propiciando deposições fluviocársicas.  

A Dolina Lagoa Azul apresenta uma base 

litológica Neoproterozóica composta por 

Sedimentos Carbonático-Pelítico, propensa a 

intensa ação de fatores exógenos além de uma 

gênese atribuída a esforços geológicos pretéritas, 

considerando o lineamento identificado nos 

sentidos (NE-SW). 

O segundo ponto (P2) UTM 

514212/8632509 diz respeito ao Cânion da Gruta 

do Catão (Figura 7). Essas porções abruptas do 

relevo integram uma área de 11,05Km² entre 

altitudes de 585m-637m e declividade oscilando 

entre 1,9%-90%. Seu modelado cárstico é do tipo 

tabula composto por feições relativamente 

estratificadas em sentido horizontal, acrescidas em 

relevos ruiniformes(humes).com topos aguçados e 

tabulares. O cânion esboça relevos variando entre 

escarpados e fortes escarpados, nitidamente 

marcados por processos denudacionais, tendo em 

vista o seu elevado grau de entalhamento. 

 

 
Figura 7. Ressurgência hídrica, paralela às feições 

de relevos tabulares da Gruta do Catão. 

 

Nas superfícies mais rebaixadas do relevo, 

na planícies fluvial, apresenta-se uma topografia 

propicia a acúmulos de sedimentos e ressurgências 

hídricas, notados em meio às gramíneas no sentido 

E-W(leste-oeste). A densidade de drenagem pode 

ser considerada baixa 0,02Km/Km² e suas 

características de entalhamento de relevo oscilam 

entre Plano e Forte Escarpado, condicionando a 

dissecação nos seguintes níveis: Dp15, Dc25, 

Dc35, Dc45 e Dt55, expondo, sobretudo feições do 

tipo hume e karren.  
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O terceiro ponto (P3) corresponde à 

margem direita da rodovia BR-135 sentido (leste-

oeste) referenciado pela coordenada UTM 

513328/8630826. Sua unidade morfoescultural 

apresenta, sobretudo uma transição entre topos 

planos e topos convexos com índices de dissecação 

Dp15 e Dc24/Dc45, limitando-se entre as 

drenagens dos rios Porto Alegre a SW e João 

Rodrigues a NE. 

No tocante às feições dos tipos Karrens 

(Figura 8), identificaram-se entalhadas entre os 

afloramentos do relevo cárstico, fortemente 

controladas por planos de estratificação 

horizontais, expondo verrugas em estágio inicial de 

karrens do tipo canelura ou regos em sentidos 

verticais, horizontais e alveolar. Na APA, 

apresentam-se ainda micro feições do tipo karrens 

serrilhados nos sentidos horizontais e verticais, 

caneluras circulares e alveolares (Dantas et al., 

2013). De acordo com Bigarella et al. (1985), os 

karrens representam o processo inicial de genes do 

carste. 

 

 
Figura 8. Karrens do tipo canelura ou rego, 

Análise no setor Y(pontos 1,2,3 e 4) 

 O primeiro ponto (P1) corresponde a 

Dolina do Inferno da Sucupira (Figura 9) perfaz 

uma área de 7,7Km², referenciada pelas UTMs 

0512789/8632223, a 1,7Km correspondendo entre 

as cotas 540m-553m sentido NW-NE da Dolina da 

Lagoa Azul. 

 
Figura 9.  (A) Vista da Dolina do Buraco do Inferno 

da Sucupira, (B) Afloramentos de Karrens, (C) 

Formação de Torre na escarpa da Dolina , APA de 

São Desidério.  

 

 Compartimenta-se topograficamente por 

formações de relevo plano, côncavo e 

tabular/escarpado com elevações que oscilam entre 

1,9%-90%, com dissecação Dp15, Dc35, Dc45 

Dt55 e De55 contornando uma dolina com bordas 

relativamente circulares na fomra de vales 

abruptos, parcialmente alagados. 

 Sua característica fluviocárstica sugere 

retroalimentação por uma ressurgência advinda do 

rio subterrâneo João Rodrigues, estabelecendo 

conexão com a Lagoa Azul e sumidouro João Baio 

seu relevo reveste-se com diversos pontos de 

estratificação horizontais e modelados em karrens 

do tipo caneluras e alveolares, torres em suas 

escarpas e em seu entorno, escarpadas e fortemente 

escarpadas do envasamento cárstico da APA, mais 

precisamente nas vizinhanças das dolinas e 

cânions. As torres correspondem às feições 

abruptas isoladas (Travassos et al., 2015). 

 Por essa dolina é possível ter acesso ao 

endocarste, através da Gruta da Sucupira. Cuja 

entrada, segundo Rubiolli (1997), apresenta um 

conduto de entrada de difícil penetração, visto que 

a mesma mede apenas 0,30m de largura. 



Revista Brasileira de Geografia Física v.12, n.3 (2018) 848-858. 

Dantas, R. B. 855 

 O segundo ponto (P2) refere-se à Dolina do 

Buraco do Inferno da Lagoa do Cemitério. O 

exocarste da referida dolina (Figura 10) 

compartimenta-se em uma área de 530,4m², 

georeferenciada pelas UTMs 511736/8632041 

entre altitudes que oscilam entre 609m-619m e 

declividade de 2%-90%, o que justifica sua maior 

pré-disposição a dinâmicas peposicionais.  

 
Figura 10. Vista da Dolina do Buraco do Inferno 

da Lagoa do Cemitério, APA de São Desidério – 

BA. 

 

 Sua geomorfologia apresenta um 

protuberante maciço com vertentes retilíneas e 

côncavas, favorecendo a convergência de fluxos 

pluviais e acúmulo de sedimentos. Em suas 

vizinhanças verificam-se feições cársticas 

constituídas sobretudo por Humes. 

 No que tange à drenagem, sua densidade é 

considerada muito baixa 0,03Km/Km², refletindo 

em fisionomias de relevo dissecadas entre Dp15, 

De35 e De55. A referida dolina é retroalimentada 

pelas águas do sistema João Rodrigues, que 

abrange uma dimensão para além dos limites da 

APA, exercendo essencial influência no processo 

de decomposição de toda suas paisagem cárstica. 

 A dolina Buraco do Inferno da Lagoa do 

Cemitério constitui-se numa depressão com bordas 

assimétricas onde a drenagem subterrânea 

apresenta padrão linear, marcado em superfície por 

uma importante estrutura de fratura, que alinha as 

feições exocársticas e endocársticas. 

 O terceiro ponto (P3) condiz ao Sumidouro 

João Baio (Figura 11) situa-se nas UTMs 

511642/8631983, compartimentado numa área de 

3,54Km² entre altitudes 530m e 533m e 

declividades de 5,5% a 90%, compondo uma 

morfologia exocárstica na forma de fraturas, que 

expõem o fluxo hídrico diretamente do sistema 

subterrâneo João Rodrigues, o que sugere a 

formação de uma dolina. Tal exposição facilita o 

reabastecimento do Sistema Cárstico João 

Rodrigues, pelo fato das águas pluviais terem 

acesso direto ao aquífero.   

 

 
Figura 11. Vista do Sumidouro João Baio, APA de 

São Desidério-BA. 

 

 Nesta porção da paisagem cárstica a 

densidade de drenagem é baixa (0,28Km/Km²), e 

os índices de dissecação do relevo encontrados 

foram: Dp25, Dc35, Dc45, De55 e Da55. 

 O sumidouro apresenta um pacote rochoso 

fortemente escarpado com (vertentes retílineas e 

côncavas), esboçando elementos cársticos do tipo: 

torres, humes e karrens. Verifica-se uma 

reentrância do carste, sobretudo em seus pontos de 

fuga e ressurgências hídrica  

 O quarto ponto (P4) refere-se à 

ressurgência Poço do Surubim (Figura 12) situa-se 

nas proximidades do Rio São Desidério, no 

extremo norte da APA de São Desidério, nas 

coordenadas UTM 0505275/8628187. Apresenta 

uma geomorfologia ondulada e escarpada com 

reentrância em sua base principalmente os 

possíveis locais de ressurgência. 

 Sua densidade de drenagem´pode ser 

considerada baixa 0,93Km/Km² e seus índices de 

dissecação do relevo encontrados foram: Dc34, 

Dc54 e De54. 

 

Figura 12. Ressurgência Poço do Surubim, APA de 

São Desidério – BA. 
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De acordo com Galvão et al. (2012), 

provavelmente tal ressurgência faz conexão com a 

Garganta do Bacupari. A ocorrência desse 

fenômeno sugere forte relação com seu arcabouço 

litológico constituído por Sedimentos Carbonático-

Pelítico, além disso, paralelo a esta ressurgência, 

verifica-se o controle de lineamento em sentido 

NO-SE. 

 

Análise no setor K(pontos 1,2,3 e 4) 

 O primeiro ponto (P1) na UTM 

507306/8624225, conforme Figura 13 (A) esboça 

uma paisagem exocárstica constituída 

predominantemente por topos convexos bem como 

humes e maciços entre as margens direita e 

esquerda do rio São Desidério. Para Travassos et 

al. (2015),os humes representam feições cársticas 

resultantes do desgaste de dissolução particular 

tornando-os huiniformes e desagregados de 

grandes afloramentos. 

 

 
Figura 13. (A) Paisagem exocárstica em topos 

convexos, (B) Maciço cárstico, (C) Topo tabular 

com feições horizontais de dissolução, (D) Feições 

de verrugas, (E) Maciço cárstico e (F) Rio Porto 

Alegre. 
 

 A densidade de drenagem pode ser 

considerada baixa 0,93Km/Km² e seus índices de 

dissecação do relevo encontrados foram: Dc44 e 

De54. Tanto no (P1) como demais pontos, compõe-

se o tipo de solo Podzólico Vermelho Amarelo. 

 O segundo ponto (P2) Figura 13 (B) situa-

se nas vizinhanças da Gruta da Beleza UTM 

508015/8624523 entre a confluência dos rios São 

Desidério e Porto Alegre. Nesta referencia pode-se 

visualizar uma geomorfologia de topos convexos 

bem como feições de maciços e humes entalhando 

karrens. Sua densidade de drenagem e índices de 

dissecação do relevo assemelham-se ao do (P1). 

 O terceiro ponto (P3) na UTM 

0507872/8620075 refere-se à porção sul da APA 

entre as localidades de Grota da Onça ao norte e 

Longuinho ao sul. Suas feições morfoesculturais 

são do tipo tabular. Figura 13 (C). Os índices de 

dissecação de orelevos identificados foram: Dt54 e 

De 54. 

 Neste ponto as escarpas compartimentam a 

planície fluviocárstica do rio São Desidério, bem 

como feições de topos convexos com índices de 

dissecação do relevo calculado em Dc24. Este 

relevo ondulado, Figura 13 (D) caracteriza-se por 

esculpir modelados com feições relativamente 

rebaixadas e circundadas por morros pouco 

abruptos, drenagens temporárias e afloramentos 

rochosos ruiniformes em verrugas. Tais feições são 

mais observáveis nos limites das vertentes que dão 

acesso ao fluviocarste. 

 O quarto ponto (P4) localiza-se na UTM 

513406/8626369, comunidade de Curral Novo, 

mais precisamente na planície fluviocárstica do rio 

Porto Alegre. Esta planície encontra-se 

compartimentada por topos convexos e maciços 

com índices de dissecação mensurados em Dc24 e 

De54. Nas bordas dos maciços, Figura 13 (E) 

especificamente em suas escarpas e parte superior 

dos topos tabulares da área de estudo, concentram-

se a maior incidência de tais feições, entalhadas em 

estruturas rochosas cársticas, predominantemente 

fraturadas pela ação do intemperismo. 

 De maneira geral na referida Unidade de 

Conservação tais maciços situam-se em maior 

incidência entre as proximidades das drenagens 

fluviais bem como dolinas, alcançando dimensões 

lineares entre 4.500m-25m, nitidamente 

controlados por lineamentos estruturais (Norte-

Sul) entre as margens direita e esquerda do rio São 

Desidério e (Nordeste-Sudoeste) entre os vales do 

rio Porto Alegre, Figura 13 (F) e compartimentos 

de dolina. 
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Considerações Finais 

A análise geomorfológica conferiu 

integração de dados indispensáveis ao 

planejamento ambiental visto que tal mapeamento 
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esboça o relevo em seus tipos e formas, 

contribuindo, sobretudo na identificação de 

potencialidades e fragilidades do carste da APA 

pesquisada.   

Ressalta-se que conforme enfatizado logo 

na introdução desse trabalho, a APA foi criada com 

base no Decreto Estadual n° 10.020, de 05 de junho 

de 2006 e, teoricamente, pressupõe-se que antes de 

sua origem, tenha desenvolvido um cuidadoso e 

criterioso estudo acerca dos limites territoriais que 

iria contorná-la, levando em conta, sobretudo sua 

rede hidrográfica integrada em virtude de seus 

divisores topográficos. No entanto, o cenário 

encontrado foi divergente. 

Ficou nítido que os sistemas de drenagens 

da referida Unidade de Conservação não se 

integram absolutamente nas direções Norte, Sul, 

Sudoeste e Oeste os rios, sumidouros e 

ressurgências mantêm seus fluxos para além dos 

limites da APA. Os estudos mostram que suas 

delimitações territoriais nortearam-se sobretudo 

por compartimentos e estradas. Isso evidencia que 

não se levou, portanto em consideração a análise 

sistêmica geomorfológica, quando da delimitação 

da área constituinte desta UC. Sua poligonal 

negligenciou variáveis importantes para a 

geomorfologia tais como: vertentes e drenagens. 

Tamanho descaso aponta fortes possibilidades de 

ocorrência de degrad3ação ambiental. 

Mediante tamanhas implicações, percebe-

se que o desenvolvimento do turismo ecológico, 

tão importante e necessário nestas regiões cársticas 

torna-se desordenado e fatídico, pois não há 

parâmetros de estudos de fenômenos cársticos para 

tal. Lamentavelmente a APA em suas dimensões 

territoriais equivalentes a 10.961,14ha, garante na 

prática apenas 16ha de Proteção Integral atribuída 

ao Parque Municipal Lagoa Azul.   

Por fim, os resultados confirmam a 

problemática da ausência de um PM -´Plano de 

Manejo da Unidade de Conservação, além da 

insuficiência de estudos científicos que possam 

relacionar geomorfologia cárstica às questões 

socioambientais nesta porção do carste do oeste da 

Bahia. Logo, verificou-se que tal paisagem 

geomorfológica encontra-se vulnerável às 

interferências danosas que venham a ser suscitadas 

seja por ações diretas ou indiretas de comunidades 

locais ou de Instituições Públicas e Empresariais.  
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